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 A pandemia da covid-19
causou implicações em 
diversas áreas da sociedade, 
principalmente na Educação, 
acarretando grandes
transformações no
individual e no coletivo. 

 A suspensão das aulas 
presenciais e o isolamento 
social trouxeram à escola uma 
sobrecarga emocional, agravando
nos estudantes e professores 
problemas como depressão, 
ansiedade, pânico e fobias. 

Acontecimentos globais exigiram 
mudanças repentinas e alterações 
na rotina da comunidade escolar.  
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A adaptação obrigatória ao 
ensino remoto em curto espaço de 
tempo desencadeou situações 
estressantes para todos. 

A falta de estrutura somou-se à 
dificuldade de aprendizagem por 
parte de estudantes e a excessiva 
carga horária de professores, com 
novos desafios para a Educação.

O QUE ESTÁ ACONTECENDO
NO CONTEXTO ESCOLAR?

Cada estudante reage 
de maneira diferente, 

dependendo de sua 
história, contexto 

familiar e meio social. 
Todos precisam ser 

ouvidos e acolhidos.  
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SEM
INTERNET

Dados da UNICEF indicam que
4,8 milhões de crianças e adolescentes, 
de 9 a 17 anos (17% da população 
nesta faixa etária), vivem em domicílios 
sem acesso à internet no Brasil. 
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3,1 em
 cada

 10
Dados revelam que 

31% dos estudantes da 
Educação Básica da 

Região Sul não estão 
evoluindo nos estudos, 

estão desmotivados 
e manifestaram 

possibilidade de desistir 
da escola, segundo 

pesquisa do Datafolha.

Uma pesquisa realizada 
pela Coordenação Estadual 
de Saúde Mental da 
Secretaria de Saúde (SES) 
apontou aumento da busca por 
atendimento em saúde mental nos 
postos de saúde e nos serviços de 
atenção especializada.

No Brasil, segundo o 
Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA), 
apenas 26% dos estudantes 
contam com boa conexão à 

internet. Outros 40% não 
tiveram acesso às aulas 

remotas em 2020.

Fonte: TIC Kids Online 2019



Considerando que os 
jovens passam a maior 
parte do tempo com a 
família e a escola, estes 
núcleos são responsáveis e 
desempenham importante 
papel na promoção da 
saúde mental. 

O governo também tem papel 
fundamental, cabendo aos 

gestores assegurar condições 
básicas por meio de políticas 

públicas permanentes.

É FUNDAMENTAL
QUE A ESCOLA ESTEJA 

PREPARADA PARA:

Em relação à saúde mental, a 
família é protagonista, exercendo 
forte impacto no comportamento 
de seus integrantes.



Todos os pontos de 
atenção se voltaram à 
Educação remota, mas 
mais um elemento se 
soma a esse cenário: o 
cyberbullying. Termo de 
origem inglesa, utilizado 
para caracterizar a 
prática agressiva de 
intimidações e perse-
guições na internet.

Se o caso não for 
descoberto e os 
traumas não forem 
tratados, as vítimas de 
cyberbullying podem 
carregar sintomas de 
sofrimento, angústia e 
tristeza pelo resto de 
suas vidas. 
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UM NOVO
ELEMENTO
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UM NOVO
ELEMENTO

Acesse o
QR Code

e baixe a versão 
digital da cartilha.

Compartilhe!
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É LEI NO RIO GRANDE DO SUL

LEI FEDERAL DEVE SER APLICADA

O deputado Issur Koch é autor da Lei 15.628, que 
institui a Semana Estadual de Promoção da Saúde 
Mental na Escola na segunda semana de outubro, 
dedicada a promover eventos, palestras e campanhas, 
incluindo o tema nos conteúdos escolares com o 
objetivo de gerar reflexão
e conscientização.

É imprescindível a aplicação pe-
los estados da Lei Federal 13.935, 
sancionada em 2019, que dispõe 
sobre a prestação de serviços de 
psicologia e serviço social nas redes 
públicas de ensino.   

A escola é o lugar onde 
identificamos as principais 
mudanças de comportamento 

nos estudantes. Assim, é 
fundamental que esteja 
preparada para reconhecer 
sinais, fazer a abordagem 
necessária e o encaminhamento 
adequado, como: prestar 
atenção, ouvir, conversar com 
o estudante e/ou junto da família, 
buscar a rede de saúde. 

NOVA REALIDADE X ENSINO REMOTO

Segundo pesquisa re-
cente realizada pelo Insti-
tuto Datafolha, em junho de 
2021, no Brasil 64% dos 
estudantes das escolas 
públicas estão ansiosos,
45% irritados e 37% estão 
tristes com a rotina de
estudos remotos.



"Saber se colocar
no lugar do outro.

Ouvir e compreender
situações"
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COMO DESENVOLVER UMA 
PROTEÇÃO EFICAZ?

Comunicação

Autoconfiança

Senso de pertencimento

Fortalecimento da autoestima

Expressão das emoções

Criação de atividades
culturais para reinventar

NA ESCOLANA FAMÍLIA
INCENTIVAR: PROPORCIONAR:

Formação de multiplicadores
para discutir conteúdos de

interesse da escola



A Educação

 nunca mais

será igual.

Cada um pode
 estudar o 

que precisar. 
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#para_
discutir_e
_desenrolar

Grandes mudanças

 no estilo de vida 

ampliam as doenças

 de ordem mental. 

Estudar o�ine e 

online será normal. 

Escolas 
oferecerão ensino

híbrido - presencial
e virtual.

Professores
e estudantes 
 acumularam

desafios.
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O período de isolamento social 
e o contexto da pandemia afetam 

de maneira desproporcional os es-
tudantes com deficiência, conside-

rados os mais vulneráveis. Eles 
não entendem o porquê do iso-

lamento, ampliando a sensação do 
não pertencimento, causando

 impacto na saúde mental.
É muito importante que as famí-

lias conversem com seus filhos e 
expliquem o que está acontecendo 

de maneira simples e compreensível.
A escola precisa cuidar de cada es-
tudante, tanto no aspecto intelectual 

como nas habilidades sociais.

"A educação inclusiva 
não pode tornar todos

 estudantes iguais. 
Deve respeitar e 

valorizar as diferenças".

Efeitos e Consequências

DICAS PARA
CUIDAR DA
SA DE MENTAL

EDUCAÇÃO
INCLUSIVA

Auxiliar as crianças a se

Reservar períodos para lazer
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